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Covas admite divisão 
para escolha do vice 
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Belo Horizonte — O sena-' 
dor Mário Covas negou on-
tem a existência de uma di-
visão interna no PSDB em 
torno do nome a ser indica-
do para vice de sua chapa 
presidencial, embora ad-
mita que há uma "canali-
zação" em torno dos nomes 
do ex-presidente do Banco 
do Brasil, Camilo Cala-
zans, e o do senador Teotô-
nio Vilela Filho. Segundo 
ele, a indicação surgirá 
"naturalmente com aquele 
que apresentar maior cres-
cimento dentro do parti-
do", não eliminando a pos-
sibilidade de um vice mi-
neiro. 

Não temos pressa em in-
dicar o vice, pois são mui-
tas as chapas ainda soltei-
ras. Temos prazo até o dia 
15 de julho para compor a 
chapa, sem dúvida, será 
um nome do Nordeste ou de 
Minas — reafirmou Mário 
Covas, para quem o vice 
não precisa necessaria-
mente estar cumprindo 
mandato. 

Quanto á última pesquisa 
do Ibope, que lhe deu ape-
nas cinco por cento de pre-
ferência de eleitorado, o  

candidato tucano disse que 
não está preocupado. Para 
ele, a liderança de Fernan-
do Collor se assemelha à 
registrada por Leonel Bri-
zola meses atrás, e o ápice 
da campanha sucessória 
ocorrerá com o início da 
propaganda eleitoral. 

"Os meios de comunica-
ção serão decisivos e a 
maior prova disto é a lide-
rança de Fernando Collor 
após seus programas na te-
levisão. Mas não bastará 
dizer o que o povo quer ou-
vir e sim mostrar um pro-
jeto de governo consolida-
do" afirmou Mário Covas, 
que, de Belo Horizonte, on-
de esteve com o prefeito Pi-
menta da Veiga. seguiu on-
tem para Uberaba. 

Mário Covas veio a Belo 
Horizonte para participar 
de dois programas de rá-
dio, nas rádios Globo e Ita-
tiaia, as de maior audiên-
cia em toda a Grande BH, 
em seguida, viajando para 
Uberaba, onde teria encon-
tro especial com o bispo 
Dom Benedito Uchoa. O 
PSDB de Uberaba progra-
mou também uma cami-
nhada pelo centro da cida-
de e encontros com lideran-
ças políticas e empresa-
riais. 

Sobre a situação do 
PSDB e de sua candidatu-
ra, Mário Covas explicou 
que tem viajado por todo 
Brasil e que a aceitação 
tanto do partido dos tuca-
nos como de sua candidatu-
ra estão dentro das previ-
sões. Ele disse que a pro-
posta do PSDB é que é im-
portante por pregar a so-
cial democracia e o bem es-
tar do povo. 

"Claro que falar em so-
cial democracia no Brasil é 
bem mais difícil devido à 
realidade dramática que a 
população está vivendo. 
Mas temos de quebrar esta 
situação e levar a popula-
ção a participar e crescer 
junto com a Nação. 

Covas deixou claro que o 
próximo governo será mui-
to mais representativo e 
participativo pois terá o 
respaldo popular, através 
do voto direto, o que não 
aconteceu com o atual go-
verno, que, sem o apoio po-
pular tem de usar outros 
métodos para conseguir 
seus objetivos. Disse ainda 
que as grandes lutas brasi-
leiras têm de ser contra a 
miséria e pelo fortaleci-
mento da democracia. 


